








5 Lutar é preciso

Carla Scott - EcologistaMeio Ambiente & TurismoMeio Ambiente & Turismo

O EDI Monsenhor Cordioli, está localiza-
do na travessa Harã, sem número, Cidade de 
Deus, há 27 anos. A diretora Fernanda da Cos-
ta e a sua adjunta Margareth Afonso estão 
em uma fase de sa� sfação plena em virtude 
da premiação de três alunos do Projeto Rio 
Todo em Prosa, da Secretaria de Educação, 
pois para elas a unifi cação familiar faz todo 
o diferencial na vida escolar dos pequenos 
estudantes. Além disso, o magistério para 
ambas é um sonho de criança, e por isso, ape-
sar dos pesares, con� nuam lutando, porque 
acham a educação desafi adora e inspiradora. 

O Projeto nasceu em 2020 para homena-
gear a década do oceano. Em 2021, foi feito 
o trabalho e, em 2022, ocorreu a merecida 
premiação na Emerj – Escola de Magistratu-
ra do Estado do Rio de Janeiro, com o tema 
Fundo do Mar, de Davi Lucas, de 5 anos, Luiza 
Sines, de 6 anos, alunos das professoras Julia-
na Rodrigues e Adriana Silva, e ainda Arthur 

Miguel, 3 anos, aluno da professora Nicássia 
André, uma jovem aplicada, com 15 anos de 
magistério ímpar, que teve o privilégio de 
ter em sua vida escolar professores de exce-
lência, mo� vo pelo qual apaixonou-se pela 
educação, decidindo fazer dela a sua amada 
profi ssão. 

Apesar do cenário turbulento atual, in-
cluindo a desvalorização e a excessiva lotação 
na sala de aula, o que entristece toda a ca-
tegoria comprome� da com a oferta de uma 
educação de qualidade para as crianças, elas 
não perdem a esperança, prosseguindo na 
luta com afi nco pelos direitos próprios e me-
lhores condições de trabalho. Nicássia André 
tem certeza que essa premiação não é exce-
ção, pois sabe que a comunidade tem outros 
talentos ocultos, o que falta é visibilidade, 
inves� mento e polí� cas públicas, porque a 
classe oprimida só precisa de oportunidade. 
Ela está emocionada com a premiação do 
seu aluno, que convive com o enfrentamen-
to per� nente de uma comunidade, o que 
consequentemente afeta a sua vida escolar. 
Para Nicássia André, educação é amor e su-

peração. Mas como ninguém é forte sozinho, 
divide sua sa� sfação com Cris� na Faus� no, 
Marisa Farias e Evanilda Alves, suas agentes 
de Educação Infan� l, profi ssionais de extre-
ma competência, que merecem, como toda 
a equipe do Monsenhor e a Diretoria, a nossa 
admiração. 

Avante Monsenhor Cordioli! Con� nuem 
dando “xeque-mate” no descaso social, ze-
lando para germinar ainda mais a educação, 
porque Educação ainda é tudo!

Regina Prado
 Jornalista e 
militante social

Educação de qualidade no Espaço de 
Desenvolvimento Infantil (EDI) Monsenhor Cordioli

Professora Nicássia André com seu aluno 
Arthur Miguel (3 anos)

Desenvolvimento Infantil (EDI) Monsenhor Cordioli

Após três décadas de realização da Rio 
92, o Rio de Janeiro vai sediar a Rio+30. Du-
rante três dias, entre 17 e 19 de outubro, 
o evento realizará encontros de a� vistas, 
acadêmicos, lideranças locais, empresá-
rios, polí� cos, comunidades tradicionais 
para debater polí� cas públicas e sustenta-
bilidade.

Levando em conta a Rio+20 (Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Desenvolvi-
mento Sustentável), que ocorreu em 2012, 
os estudiosos e ambientalistas avaliam 
que ela foi um fracasso, pois os avanços 
ambientais foram muito � midos ao longo 
destes úl� mos anos. 

As mudanças implementadas seguem o 
ritmo de seu documento fi nal, que foi con-
siderado enfraquecido e aquém do espe-
rado por diversos setores. Defendido pela 
ONU e pelo governo brasileiro como uma 
espécie de guia a par� r do qual seriam con-
duzidas as ações para o desenvolvimento 
sustentável, o relatório tem sua efe� vação 
caminhando a passos lentos.

Dois meses após o evento, a Pnuma 
lançou o relatório “Perspec� vas do Meio 
Ambiente Mundial”, apontando que, entre 
os 90 obje� vos ambientais mais impor-

tantes listados pela ONU, somente quatro 
� veram avanços signifi ca� vos nos úl� mos 
anos: supressão do chumbo na gasolina, 
melhoria do acesso ao abastecimento de 
água, eliminação da produção e uso de 
substâncias que prejudiquem a camada 
de ozônio e promoção de pesquisas para 
reduzir a contaminação do ecossistema 
marinho. 

Para a Rio+30, são esperadas mais de 
2 mil pessoas, de diversos estados e paí-

EEternaterna 
Aprendizprendiz
Cláudia Scott
Publicitária
Instagram: @claudia_scott1

AAA
Cláudia Scott
Publicitária
Instagram: @claudia_scott1

Tem uma frase (que eu adoro, diga-se 
de passagem) que diz mais ou menos assim: 
“Quando a gente quer, encontra tempo. 
Quando não quer, encontra desculpas.” Pode 
pensar quantas vezes na sua vida você disse: 
“Tô sem tempo.” E aí eu pergunto: “Está sem 
tempo mesmo?”

Cada vez mais temos a sensação de que 
o tempo está rareando. Está fi cando mais e 
mais escasso — como areia escorrendo por 
entre os dedos. Há diversas teorias que expli-
cam esta nossa sensação. A mais aceita é a de 
que o volume de informações ao qual somos 
subme� dos atualmente, aliado à necessida-
de de sermos produ� vos o tempo inteiro, faz 
com que a gente se sinta assim.

Quando a gente se dá conta, o mês já ter-
minou, o meio do ano chegou, e o Réveillon já 
está batendo à porta. Tudo parece acontecer 
tão rápido, que temos a sensação de que fa-
zemos tanta coisa e, ainda assim, fazer o que 
realmente importa para gente. E você? Tem 
tempo para fazer o que realmente importa 
para você? Ou anda sem tempo?

Se con� nuarmos a culpar o tempo, ou a 
falta dele, para jus� fi car o mo� vo pelo qual 
não fazemos o que desejamos (ou precisa-
mos fazer), seguiremos terceirizando a res-
ponsabilidade sobre as nossas vidas. Você 
controla o tempo ou a falta de tempo é que 
controla você?

Defi na o que precisa fazer mudando a 
postura rea� va (que atende somente ao que 
os outros pedem), para uma postura proa� -
va (que defi ne o que precisa ser feito); defi na 
tempo para começar e para parar de traba-
lhar (a pandemia nos conduziu ao home of-
fi ce e ninguém nos ensinou a impor limites); 
descanse no meio do dia (me diga quem disse 
que temos que estar on-line o tempo todo?); 
e, a úl� ma, e não menos importante, encon-
tre tempo para fazer tudo o que você veio fa-
zer nesse mundo.

Estou certa de que vim para escrever, me 
comunicar, me relacionar com as pessoas. No 
entanto, no mês passado, por estar muito so-
brecarregada de trabalho, não consegui pa-
rar para escrever esta coluna. Fiquei tão, mas 
tão arrependida, que enfi m parei! Pare para 
refl e� r sobre esse senhor tão severo chama-
do “Tempo”. Posso dizer que esses momen-
tos de refl exão me trouxeram até aqui, no 
fi nal deste texto hoje. E posso dizer também 
que encontrar tempo (e não desculpas!) para 
fazer o que preciso fazer vai pautar minha 
existência de agora em diante.

E você? Está sem tempo ou está procu-
rando desculpas para jus� fi car a sua inércia? 
Seja sincero com você mesmo, tome uma a� -
tude, e faça o que você sente que precisa fa-
zer. Pode acreditar: se começar agora, esteja 
certo de que ainda dá tempo.

Tô sem tempo
Rio+30 será em outubro de 2022 
para discutir agenda ambiental
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Conferência Rio+30: evento marca três décadas da realização da Rio-92

ses, que se reunirão em dez espaços na 
Zona Portuária do Rio de Janeiro: Museu do 
Amanhã, Museu de Arte do Rio (MAR), Pra-
ça Mauá, Prédio do Touring Clube, Aqua-
Rio, Pedra do Sal, Largo da Prainha, Cais 
do Valongo, Aeroporto Santos Dumont e 
Rodoviária Novo Rio. Também serão ocu-
pados três armazéns do Cais do Porto.

Os nomes dos convidados que virão es-
tão sendo defi nidos e serão anunciados em 
breve.



6História da região

Marcelo Sant’ Ana Lemos*
No dia 1 de abril, dia da men� ra, de 1964, um golpe 

militar de verdade se abateu sobre o nosso país trazendo 
uma noite escura que durou 21 anos. Hoje os negacionistas 
de plantão, viúvas da ditadura e fascistas tentam planejar 
novo golpe caso percam as eleições deste ano, conspiran-
do abertamente como fez ao atual presidente por ocasião 
da troca do Ministro da Defesa, no início desse mês.

Para que os jovens saibam um pouco do que foi esse 
período e pelo fato de estarmos num ano a� pico, com car-
naval fora de época, vamos recordar um pouco da relação 
entre os blocos e escolas de samba de Jacarepaguá e a cen-
sura prévia da ditadura militar.  

Com a edição do Ato Ins� tucional nº5, de dezembro 
de 1968, um dos mecanismos criados foi a censura prévia, 
que fazia com que tudo relacionado a cultura passasse an-
tes pelo crivo de censores, burocratas do regime, que deci-
diam se sua criação ar� s� ca podia ou não ser assis� da, se 
era atentatória aos interesses da ditadura, da moral deles 
e dos costumes de meia dúzia. 

Na sua prá� ca diária do exercício da tesoura censória 
às vezes censuravam parte, outras toda a obra podendo 
ser ela uma obra literária, uma escultura, uma música, uma 
letra de música, um quadro, um fi gurino, um jornal, uma 
peça de teatro, um fi lme, e por aí vai. 

Recuperamos no Arquivo Nacional uma parte dessa 
história, não contada, de como a ditadura maltratava a cul-
tura, obrigando os blocos de esquina e escolas de samba a 
submeterem a sua criação ar� s� ca aos sabores, humores 
e saberes (???) dos censores. Como isso atrapalhava os 
que faziam o carnaval, na medida que só podiam começar 
os prepara� vos para a folia depois da aprovação ou não 
das fantasias, das músicas e dos enredos. Imagina quando 
um samba era censurado! Marcava os compositores como 
“inimigos do regime”! Quando havia censura parcial das 
letras, se quisessem prosseguir com o samba os composi-
tores � nham que reescreverem suas letras e submeterem 
de novo a censura. 

E as fantasias? Se o carnavalesco não caísse no gosto ou 
discordasse da moral do censor a sua fantasia era vetada 
de sair no carnaval! Imagina hoje o transtorno que seria 
vocês terem que esperar o resultado da censura prévia, 
pois os prazos eram ao bel prazer dos censores, para po-
der prosseguir ou não com o enredo, com as construções 
das alegorias, fantasias ou ter que providenciar outra mú-
sica pois aquela foi censurada. Por isso que não queremos 
ditadura e censura prévia, devemos com esses exemplos 
entender que infelizmente por conta de meia dúzia isso 
voltou a ser um risco real no horizonte da democracia bra-
sileira atual.

Apesar de você amanhã há de ser outro dia! 
Carnaval com censura nunca mais!

Quais eram os blocos da década de 1970 e início da de 
1980 que sofreram a censura em Jacarepaguá?

Recuperamos alguns documentos e imagens sobre 
eles: 

Foto 1 -  Grêmio Recreati vo Bloco Carnavalesco Os Gaviões de 
Jacarepaguá enviou o seu enredo, para a aprovação da censura. 

Fonte: Arquivo Nacional
Na foto 1 mostramos que os Gaviões de Jacarepaguá 

submeteram o enredo para os censores. Já na foto 2 o blo-
co Estrela de Jacarepaguá submete a censura prévia a letra 
do seu samba enredo “Fusão das Raças”:

Foto 2 – GRBC Estrela de Jacarepaguá envia o samba enredo 
“Fusão das Raças”, de Germano da Silva, Carlos Alberto Euphra-

sio Couti nho e Geraldo de Souza Viegas. Fonte: A.N.  
O terceiro exemplo de atuação da censura sobre blo-

cos e escolas era sobre a vigilância aos fi gurinos, que po-
diam ser vetados caso desagradassem o gosto esté� co dos 
censores, que nem formação ar� s� ca � nham! O Grêmio 

Recrea� vo Escola de Samba Império de Maranguá foi obri-
gado a mostrar todo o seu fi gurino de carnaval para a apro-
vação dos censores, em 1982 (foto 3):

Foto 3 – Figurinos do GRBC Império de Maranguá submeti dos a 
censura no carnaval. A temáti ca era “Lágrimas”. 

Fonte: Arquivo Nacional
Caso houvesse uma censura integral ou parcial os pro-

ponentes � nham que mudar ou alterar suas propostas, 
caso contrário o bloco não sairia no carnaval.

No Arquivo Nacional achamos outros blocos como o 
Coroados de Jacarepaguá, Unidos do Anil, Engrossa de Ja-
carepaguá, Independente de Jacarepaguá e Bafo do Bode 
que também seguiram o mesmo ritual de submeter a sua 
cria� vidade a censura. Na foto 4 vemos um dos carros ale-
góricos do Unidos de Anil aprovado pela censura prévia.

Foto 4 – Carro alegórico do Unidos da Anil aprovado pela censu-
ra. Fonte: Arquivo Nacional.

Assim como o carnaval de 1919 foi “o maior de todos os 
carnavais” e foi uma verdadeira revanche contra a terrível 
gripe espanhola, esperamos que o carnaval fora de época, 
em abril de 2022, seja um carnaval para comemorar a vi-
tória da vacina sobre o Covid-19, sobre os negacionistas, 
os viúvos da ditadura e o triunfo da democracia! Censura 
prévia e ditadura nunca mais!!!  

Bom carnaval aos nossos leitores!!!
*Historiador

Panambis de Cultura Popular & Quitutes Panambis de Cultura Popular & Quitutes 
lança no dia 21 de maio seu vídeo de pura arte, lança no dia 21 de maio seu vídeo de pura arte, 

gastronomia e músicagastronomia e música
Agende ai e assista pela plataforma do Youtube 
das  Panambis de Cultura Popular & Quitutes.

#sececrj #culturapresente #culturapresentenasredes2 @sececrj

,
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Cíntia 
Travassos 
Produtora

Vanessa 
Guida
Artista Visual e 
Pesquisadora

Arte Etc. & TalArte Etc. & Tal

Você já parou para pensar quantas mu-
lheres nas artes visuais você conhece? Se 
pararmos para pensar em ar� stas brasilei-
ras então... Pois bem, eu mesma conhecia 
poucas antes de iniciar a minha jornada em 
busca de nomes femininos na história  da 
arte. 

Sempre me pego pensando como faz 
diferença valorizar produções invisibiliza-
das pelo sistema, observar os pontos fora 
da curva, pois é nestas fi ssuras que surgem 
gratas surpresas que infl uenciam de algu-
ma forma os rumos da história. 

Hoje quero compar� lhar um pouco do 
que sei sobre a pintora Maria Auxiliado-
ra da Silva, nascida em Campo Belo, MG, 
criada na Brasilândia e na Casa Verde, SP. 
Autodidata em artes plás� cas, iniciou sua 
produção ar� s� ca por volta de 1954. Era 

muito próxima a Solano Trindade*, e ven-
dia seus quadros na praça da República e 
em Embu das Artes. De origem humilde, 
Maria Auxiliadora da Silva, não pôde dedi-
car-se integralmente ao o� cio da pintura, 
tendo exercido esta arte, de fato, por cerca 
de sete anos. E precisou dividir sua produ-
ção ar� s� ca com outros trabalhos.

A pintura delicada da ar� sta retrata de 
forma simples e direta a sua cultura, atra-
vessando muitos temas afro-brasileiros 
como a capoeira, o samba, a umbanda, o 
candomblé, os orixás. Mas também são 
representadas cenas co� dianas de seus 
familiares e de amigos nos subúrbios. Per-
sonagens negros em momentos de des-
contração e felicidade, exercendo as mais 
diversas profi ssões estão igualmente pre-
sentes em seus quadros. 

Existe leveza em suas criações, e seu 
trabalho é considerado por muitos Naïf ou 
Art  Brut. No entanto, suas pinturas expres-
sam por meio de sua técnica única, como a 
mistura de � nta a óleo, massas e mechas 
do seu próprio cabelo, criando relevos e 
texturas, o pensamento pictórico de repre-

sentação de outras culturas na contramão 
da arte vigente na época.

Maria Auxiliadora da Silva faleceu ví� -
ma de câncer, aos 39 anos. Em suas úl� mas 
pinturas, eram comuns as cenas de ambu-

lâncias e funerais.
*Solano Trindade foi um poeta brasileiro, 

folclorista, pintor, ator, teatrólogo, cineas-
ta e militante do Movimento Negro e do 

Parti do Comunista.

Quem foi Maria Auxiliadora?

Samuel da Silva, morador da Taquara, 
é cozinheiro, margareff  e produtor cultu-
ral. É um dos produtores da Feira Cultural 
Quintal da Taquara — que foi reconhecida 
como uma ação local pela Secretaria Muni-
cipal de Cultura do Rio de Janeiro, pela Lei 
Aldir Blanc. 

O interesse de Samuel pelas artes sur-
giu aos 12 anos, a par� r de eventos cul-
turais com poesia, contação de história, 
entre outros, que aconteciam na escola. 
E quando a� ngiu 18 anos, época em que 
se alistou no Exército, ele foi se afastando 
aos poucos das artes, em virtude da falta 
de tempo para se dedicar. 

Alguns anos depois, em 2012, conhe-
ceu sua atual companheira, que é atriz e 
produtora cultural, e acabou acompanhan-
do-a em eventos, par� cipando de projetos 
e da  produção destes. Silva se tornou um 
verdadeiro Severino, operando o som, a 
luz, trabalhando na captação de imagens, 
além de ser o cozinheiro-chefe do grupo As 
Panambis de Cultura Popular & Quitutes. 

No início da pandemia foi bem compli-
cado, porque todos os trabalhos pararam, 
mas graças a Deus a Lei Aldir Blanc ajudou 

Samuel da Silva é o ‘cara’ na arte 
de cozinhar e produzir cultura

muito. Ele não só realizou projetos como 
também par� cipou de projetos de amigos. 

O sonho de Samuel Silva é ser reconhe-
cido como um grande chef  de cozinha. Ele 
ama cozinhar e apreciar a sa� sfação das 
pessoas ao se deliciarem com seus quitu-
tes. E os pratos que fazem o maior sucesso 
nas feiras culturais e gastronômicas são o 
baião de dois e a feijoada. 

Quem quiser saborear os iguarias do 
chef Samuel da Silva terá oportunidade 
no dia 29 de abril, das 11 às 13h, na Lona 
Cultural Jacob do Bandolim, no bairro do 
Pechincha, próximo ao Center Shopping, 
durante a realização do Projeto Feijoada 
Carioca Patrimônio Imaterial Cultural e 

Gastronômica do Rio de Janeiro. O even-
to será totalmente gratuito e contará com 
uma palestra sobre a história e a origem da 
feijoada carioca. Na ocasião, os par� cipan-
tes aprenderão a fazer esse famoso prato 
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e, no fi nal, todos poderão degustá-lo ao 
som de Música Popular Brasileira (samba e 
chorinho). E também serão recitadas poe-
sias.  

Venham par� cipar!

Samuel no CT Brasserie com Claude Troigrois

Não Percam!!!! Dia 29 de Abril na Lona
Cultural Jacob do Bandolim das 11h às 13h
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Yakaré Upá Guá 
Professor Val Costa - Texto

História & Cultura

Instituto Histórico da Baixada de JacarepaguáInstituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá
Val Costa

“Os pescadores queixam-se do óleo que a lancha deixa à super-
fí cie das águas e o barulho da mesma, afugentando os peixes, 
sem que se tenha obti do uma providência da Capitania dos Por-
tos e da Diretoria da Pesca.”

(Armando Magalhães Corrêa)
O trecho acima é do livro “O Sertão Carioca”, do naturalis-

ta e pesquisador do Museu Nacional Magalhães Corrêa. Essa 
publicação reúne uma série de estudos leigos de botânica, 
geomorfologia e hidrografi a sobre a Baixada de Jacarepaguá. 
Este fragmento do livro mostra a poluição nas lagoas da Bar-
ra da Tijuca provocada pelo lançamento de óleo dos barcos de 
turistas. O que parece apenas mais uma no� cia da acelerada 
degradação ambiental da nossa região, torna-se ainda mais 
alarmante quando levamos em consideração que a publicação 
foi escrita em 1936, bem antes do boom imobiliário da Barra. 

Em 2009, as Nações Unidas declararam que o Dia Inter-
nacional da Mãe Terra será comemorado no dia 22 de abril 
de cada ano. Infelizmente, não temos o que comemorar na 
Baixada de Jacarepaguá. Localizada na região litorânea oes-
te da cidade do Rio de Janeiro, essa região possui uma área 
de 160 km² que está situada numa extensa planície sedi-
mentar circundada por dois maciços (Tijuca e Pedra Bran-
ca). Na sua base localiza-se a faixa de praia do litoral atlân-
� co. O conjunto lagunar da região é composto pelas lagoas 
de Marapendi, Tijuca, Camorim, Jacarepaguá e Lagoinha 
das Taxas. O conjunto possui uma área total de 13,24 km².

A par� r dos anos 1970, os corpos hídricos da baixada em 

O Meio Ambiente em Jacarepaguá 
não tem o que comemorar

questão vêm sofrendo profundas mudanças nas suas caracte-
rís� cas, promovidas pela ação humana. O principal problema 
é o lançamento de esgoto bruto, sobretudo domés� co, nas 
águas dos rios que deságuam nas lagoas. Mesmo com a inau-
guração do emissário submarino, em abril de 2007, o comple-
xo hidrográfi co recebe 3,5 mil litros de dejetos por segundo. A 
grande quan� dade de sedimentos e matéria orgânica provoca 
obstruções que diminuem a correnteza e difi cultam muito a re-
novação da água. A poluição aumenta a quan� dade de nitrogê-
nio e de fósforo nas águas, contribuindo para a proliferação das 
cianobactérias, microorganismos procarió� cos capazes de pro-

duzir uma toxina que ataca o � gado e o sistema nervoso central.
O livro “O Sertão Carioca” relata a existência de uma riquís-

sima fauna nas lagoas da região. Aves como garças, socós, ma-
çaricos, marrequinhas, irerês e frangos d’água; além de peixes 
como tainhas, lambaris, robalos, acarás, bagres e traíras. Infeliz-
mente, hoje muitos só podem ser contemplados nos desenhos 
feitos por Magalhães Corrêa.

Pena de Magalhães Corrêa
Poluição no Rio Grande

Quer conhecer mais sobre a História de Jacarepaguá? 
Acompanhe as redes sociais do IHBAJA.

• Facebook: h� ps://pt-br.facebook.com/ihbaja/
• Instagram: h� ps://www.instagram.com/ihbaja/

• Blog: h� p://ihbaja.blogspot.com/

Depois de mais de dois anos sem 
receber um desfi le carnavalesco, o 
Sambódromo voltará a sediar a “fes-

ta do rei Momo” nos dias 20 e 21 de abril, com as escolas da 
Série Ouro, e nos dias 22 e 23 do mesmo mês, com as do Grupo 
Especial.  

Mesmo tendo uma forte relação com o Brasil, as origens 
do Carnaval estão bem distantes das terras tupiniquins. Muitos 
historiadores acreditam que a fes� vidade teve início com as 
Saturnálias e as Lupercais, ambas pra� cadas pelos romanos na 
An� guidade. O termo carnem levare já era encontrado no la� m 
falado na Europa Ocidental durante os séculos XI e XII e signifi -
cava “afastar a carne”. 

No Brasil, o precursor do Carnaval foi o Entrudo, trazido 
pelos colonizadores portugueses. Essa festa, pra� cada original-
mente pelos habitantes das Ilhas dos Açores, cons� tuiu-se no 
principal diver� mento popular nos períodos colonial e imperial. 
Foliões saiam às ruas jogando baldes de água, pó de cal, vina-
gre, groselha e limões-de-cheiro (feitos de cera) nos pedestres. 
Em meados do século XIX, seus pra� cantes começaram a sofrer 
perseguições por parte das autoridades. Os escravos eram pu-
nidos com chibatadas, enquanto os homens livres deveriam pa-
gar pesadas multas. Com isso, o Entrudo perdeu pres� gio junto 
à elite brasileira, que passou a preferir os bailes de máscaras e 
fantasias, realizados em ambientes fechados. O primeiro baile 
de máscaras da cidade aconteceu em 1840, no Hotel Itália, loca-
lizado na Praça Tiradentes.

Duas festas ocorridas no período colonial são considera-
das, por muitos pesquisadores, marcos iniciais importantes do 

Carnaval do Rio de Janeiro. A primeira foi promovida, em 1641, 
pelo governador Salvador Correia de Sá e Benevides em home-
nagem ao rei Dom João IV. O evento durou uma semana e con-
tou com desfi les nas ruas, combates, corridas e blocos de sujos 
e mascarados. A outra, ocorrida em 1786, fez parte das come-
morações do casamento do Príncipe Dom João com D. Carlota 
Joaquina, celebrado em Portugal. Nessa fes� vidade, aconteceu 
o primeiro desfi le de carros alegóricos do Rio de Janeiro, saindo 
do Passeio Público e percorrendo várias ruas do Centro. 

A par� r do início do século XX, os bailes proliferaram em 
toda a cidade. Ficaram famosos os bailes do Theatro Munici-
pal, do Hotel Glória, do Copacabana Palace, do Palace Hotel, 
do Cassino da Urca, do Cassino Atlân� co, do Cassino Copaca-
bana e do Automóvel Clube do Brasil. Enquanto isso, nas ruas 
desenvolvia-se um Carnaval menos eli� sta, simbolizado pelos 
blocos e, principalmente, pelos corsos, que eram desfi les de 
carros conversíveis enfeitados, levando grupos de foliões que 
jogavam serpen� nas e confetes nos pedestres.

Os negros libertos e seus descendentes – excluídos dos 
bailes de salão – festejavam o Carnaval através dos cordões e 
ranchos. Os cordões se caracterizavam por cortejos de foliões 
fantasiados que sa� rizavam todas as pessoas nas ruas. E os ran-
chos eram grupos organizados que desfi lavam com músicos, 
coros e dançarinos, sob a batuta de um “mestre”. 

A denominação “escola de samba” só apareceu em 1928, 
com a criação da “Deixa Falar”, no bairro do Estácio. O seu fun-
dador, Ismael Silva (1905-1978), dizia que a proximidade do bo-
tequim, onde se reunia com os demais músicos, com a Escola 
Normal, fazia os sambistas locais serem tratados de "professo-
res" ou "mestres". Originalmente essas associações estavam 
ligadas aos moradores dos morros, sendo discriminadas pelas 
categorias sociais mais abastadas. 

Em 1929, a Mangueira, a Estácio e a Portela realizaram um 

desfi le na Praça Onze. Em 1932, o Jornal Mundo Espor� vo orga-
nizou uma grande compe� ção envolvendo dezenove escolas. 
No ano seguinte realizou-se um desfi le com vinte e nove asso-
ciações, com regulamento e uma tabela atribuindo pontos à 
harmonia, à melodia, à originalidade e ao enredo. Finalmente, 
em 1934, foi fundada a União das Escolas de Samba (UES).

Jacarepaguá já foi tema de uma das mais famosas marchi-
nhas carnavalescas do século passado. Criada em 1949 por Pa-
quito, Romeu Gen� l e Mariano Pinto, essa música foi sucesso 
absoluto nos bailes cariocas da época. Finalizo esse texto com 
uma parte dessa música que retrata o sen� mento que ainda 
existe em muitos moradores da região, mesmo com os diversos 
problemas que enfrentamos no nosso co� diano.

Copacabana tem
Romances ao luar

Em Paquetá também
A gente pode amar

Porém o lugar neste mundo, maior é pra mim
Jacarepaguá.

As origens do Carnaval carioca

Batalha de Confetes do Carnaval de 1907, na  Avenida Beira-
-Mar, Rio de Janeiro.  Foto sem indicação de autor, Revista 

Kósmos, fevereiro de 1907.


